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LEOPOLDINA 

Habita ,1a em Nà poles 
um gaande na.politanG 
rico que to cios os bancos 
eram deste italiano 
pelo �eu grande orgnlbo 
traneformoc-se num tirano 

Cbama va-se D. Jacinto 
ee1e grande estrangeiro 
no pais itali.ano 
era o maior banqueiro 
era cumo Rotsobildee 
pela f tma elo dinheiro 

Nese1 tempo na Italta 
havia um rei muito bondoao 
mandou chamar D. Jacinto 
deu lhe uni cargo poderoso 
de ser ministro de gue�ra 
tornou-i,e mais orguthoeo 
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D. Jacinto tinha um filti 1 

sen nome era Juvenal
contava 16 anos
era um celegial
na carreira de estudante
fazia estudo normal

Então no porto de Napcles 
morava um pescador 
em todos p,,rtos do mundo 
ele era conhecedor 
foi marujo 30 anos 
correndo o mundo a vapor 

1-� e m�rujo no-1 marea
tinha toda deolplina
tinha uma filha quer11Ia
de nome Leopoldina
e,táva no internuto
eetudaodo oomo menina

O laborioso marujo 
no porto da ca ?ittmia 
atracava seu barquinho 
de fazer a pescaria 
sustent�va aua. casa 
com os pe1xelil que ven1U& 

No j1.dirn d�Elf.-t ciirlde 
totfii no!t"' de luar 
t;� i.miliai &e JtJntavsm 
(lt1v1ndo a mtt�J,ca tve&.: 
&f era a di�tração 
óc recr"Clu famwar 

Uma noite no jardim: 
tJ lua era purpurina 
)lsvia. um carrossel 
Jlr& classe de gente Una. 
f(l1 aon te ,Juvenal 
t-JH: úDtrou Leopoldina 

J�,;enal quando a-vist(jlJ 
ac:1urela rara candura 
E1m talar com Leopold,r.in 
�tbou-se em muita avemura 
e.m Na.poles L9opoldin& 
ere a flor dn. formosura 

JuveMl Cllmprimentou 
squfl� anjo encantado: 
diz�ndo: menina vamo• 
C(\nRagrar um grande 1i:m<r? 
et. F'P,tei teu CbVhlhein 
teu eiposo e defensor 
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.Leopoldina respondeu 
num sorriso zombador: 
---seu pai e um homem 
de,3t11 cidade é senhor 
eu sou uma moça pobre 
filha de um pescador 

Seu pai é homem da côrte 
vive com a ma.gestade 
alem disto é ministro 
taz tudo a sua vontade 
eu sou uma moç� que 
•ó possuo honestidade

Entao disse Juvenal: 
não fole em minha riqueza 
qut, eu ntio quero saber 
tambem da sua pobreza 
devemos tratar agora 
juatando a nossa firmeza 

Desde que eu avistei 
o teu olhar sedutor
jurei ser a mais f nrmosa·
d.as filhas do criador
então fiquei encu.nto.do
nas asas do teu amor
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---Eu juro ser teu perante 
� providencia divina. 
e tambem quero saber 
como te ch�mas menina? 
ela sorrindo lhe disse: 
---me chamo Leopoldina 

---Leopoldina te juro 
que se m�u pai obrigar.; 
a me cas!ir com outra 
fugirei deste lugar 
se tu cssares com outro 
pretendo te raptar 

Respondeu Leopoldina: 
eu serei a tua flor 
mas quando teu pai soliber 
criará gr�nde furor 
traz seu poder orgulhoso 
para cortar nosso amor 

Aoreacentou Juvenal: 
m�nina na.o tenha medo 
eim, conheço qt1e meu pai 
e forte qual nm penedu 
mas a est� fim só Deus 
ninguem mais ra.rá tintedo 



3' 

Leopddina. com i@so 
bem satisfeita ficou 
com o amor que, aJi 
Juvenal lhe eonaagrou 
e ele também a?egre 
& casa se retirou 

N'o outro dis D. Jacinto 
de tudo foi sabedor 
que sea filbo Juvenal 
tinha arrumado um amôr 
e ajustado um casamento 
com a filha do pescador 

D. ,Jf.cioto rlaHl berr<H�
de fkzer grande espanLe
perguntou 11 ,Juve,oal
se ele ,rnmo ei;tuàunte
jà podi se c·11sar
e se f111.�r dnrninaute

.Jt1vN1f\l 111 .. rc�pondeu: 
nv·u pe.i cu ll i dr:, estudar 
já eou tercelro ,mista 
vou meus eet11rtos tinclsr 
mas �aauto o meu caetLmento,. 
só D•! :.1.a me pode empatar 
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·n. Jacinto falou tremulo:
--pois deporto a mocinha.
de hoje em diante casamento
só se faz com ordem minha
e se teimares comigo
eu. te boto na marinha

Juvenal vendo seu pai
bastante indignado
não quiz mais articular
temendo mau reirnltado
saiu e deixou o velho
b!adando dese1perado

D. Jacinto foi a eôrte
chegou no trono real
o rei então perguntou:
--o que há na capital?
D. Jacinto lhe contou
n. história de Juvenal

--Saiba vos9a mag�stade 
que meu Ulno é eetudante 
ji é terceiro anista 
h.z um estudo import&nte 
p1Jrem jà quer se caqar 
já procui.·ou uma amante 

• t' .. w,�,l 

' �, �.,; �' 



---Se fos!le uma moça rica 
que ocmE1ig6 iguala&�< 
eu retardava enqaanto 
os seus estudos liodesse 
porém é como uma tlpa
d·a ma.is inferior claflse 

--Peço a vossa magestade 
que como rei coroo.d-O 
faça já a toda preses 
o pescador ser clu,mado
para castigar a M l.rn
ou então ser oesterraoo

O rei dfilse: D. ,Jacinto 
tua v<,nt,.1de E- m·,. n 
n&o sabeA que w1u o rei 
da na\�âo iwlhrna'! 
como qunes deêterrar 
ramilia 1�ap�l1tana? 

--A anos que aqui reino 
taço tudo para. ver
f� ui;.i8.o do pt.18 
e tu pretendes fttz\r_ âeporwç:lo de fonul1a • 

"isto não poàerà 6er 
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D, Jaei.nto retirou-se 
com uma. illl.ilàade perra 

izenà.o: quero mostrar 
como mmi:-Hro de guerr11 
se esu, tal oescador 
cta pátI."ia alio ..ie desterra 

<Jom est� �al pensamento 
para cai3a regressou 
deu ordem como minatrt> 
t>Xpediu um portador 
para 1r u toda pressa 
chamar o tal pescador 

O marujo que estava 
muito loagr, de pensar 
que su Leopoldina 
estivesse pra casar 
p@i'3 não loe tratou e.m nada 
para .. n 1J lne assustar 

Logo a capitania 
foi o portador vexado 
chegando disse: marujo 
você está intimado 
pelo ministro da guerra 
que lhe mandou um recado 
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O marujo aseustado 
veio se apresentar 
ao ministro de guerra 
que entrou a interrorar: 
marujo a tua filha 
com quem está pra casar? 

O marujo respondeu: 
com muita obediencia 
minha rilha é muito nova 
saiba vossa excelencia 
ee ela está pra. casar 
inda não tive ciencia 

Tua filhn é muito nova. 
mas já sabe Dbmorar! 
só procura. moço rico 
para com ela ca@ar 
e uma pobre atrevida 
não conhece seu lugar 

-· Marujo vai pra casa
cuide em te arrumar
vais morv.r com tua fllha
onde eu não ouça falar
e só te dou 8 dias
para tu te retirar

' 

! I:•
',,

marujo cbego.u em caia 
Vflndeu a sua barquioha 
píJ.ra deixar o pais 
v•mJeu tudo quanto tinha. 
1t. chegou um recado 
du rumistro da marinha 

ministro da marinha 
o quartel general que existia
.!. marinha mercantil
,i, porto lhe pertencie.
mandou saber do marujo
contra ele e, que havia

O m·irujo respondeu-lhe: 
--agora estou intimado 
pelo ministro da guerra 
pra emigrar do Estadu 
� so me deu oito dias 
ptt ra sair desterrad0 

Fui marujo trinta anos 
comandei tripulação 
me . chei em muitas guerras 
h 1mrando meu pavilhão • 
eou marujo reformado 
tangido pela nação 
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O almirante' lhe disse: 
-{.)ode ficar descansa.do 
quero saber O. Jacinto 
quem é ele no senado 
que faz já italiano 
da pa.tria ser desterrado 

o almirante tez um discurso
110 congresso naoio•al
contra o ministro da guerra 
que não procedia legal .. causando assim nas fam1has 
um 8antimento geral 

D. J·aciuto orgulhoso
trnto11 de se Mvoltar
1.10s batalhões do exercite . 
mandou logo municiar 
desuhou a marinha 
em campo parn. brigar 

O ministro da marinha 
contra o ministro da guerra 

• llprontou as suas esquadra.e
fozer togo onde não erra
qu1z mandar os seus projetos
"torça que estava em terra

' 

• 
i 

1 
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Então quando o rei E"oube 
da grande revolução 
mandou chamar os ministro& 
tomou conta da questão 
tratou de fazer a paz 
a bem de sua nação 

O rei disse: D. Jacinto 
meu ministro de valor 
o almirante é um cabo
de guerra, superior 
vão para seus gabinetes 
que eu falo ao pescador 

O rei mandou o marujo 
receber do tesoureiro 
mil e duzentos contos 
que lhe deu só em dinheiro 
e mandou que ele emigrasse 
pra um pai,:; estrangeiro 

O marujo fretou logo 
um paquete mercantil 
junto com Leopoldina 
,ma df1nz1:la �entil 
despt!diu-se da Europa 
embarcou para o Brasil 
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Desem b.lrcou o maruj 1> 
n11 capital da Babía 
agradou-ee <10 comercfo 
do movimeeto que nav1.:i 
ai foi negociar 
na esoal4 que podia 

Com pro u uma grande oasa 
<ta fi.rma toi sucelillor 
botou tuenáa e molhado 
e padaria a vapor 
toro.ou-se um negocianta 
ser.,.indo de agredor 

O marujo quandQ viu-se 
' tora ao pais natal 

em um pais tietrangeiro 
com riqueza c<,lo&&al 
<lias� para Leopoldma; 
te esqueces de Juvenai! 

Leú poldina chorosa 
trawu a� lhe reaponder: 
do nome út, Juvenal 
é 1mpossHel tlt1qu�cer 
tanto tem a sua. tiUsencia 
como o mes padecer 

1,· 

I',
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De .Nupoles vim desterrada 
para sofrer na Bebia 
tão longe de minha terra 
não posso ter alegria 
pensando em Juvenal 
hei de chornr noite e dia 

A pouco tempo meu pai 
não possuia riqueza 
era um simples pescador 
vivendo em tal pobreza 
por causa de Juvenal 
boje pisa na grandeza 

Foi ai que o marujo 
teve o conhecimento 
que sua Leopoldina 
tinha grande sofrimento 
para destrair a moça 
foi fazer-lhe um casamento 

Neste tempo na Bahia 
tinha um negociante 
com oitenta e eeie anos 
-e era rico bastante 
quiz casar com a menina 
a estrangeira gnlaute 

, 
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Leopoldina lhe diHe: 
desde jl fique cienta 
q� eu não vou m1�turar 
meus quinze anos omeaK, 
com eett, velho caduco 
que já cochila di,menta 

Mas o pai d11 Leo poldlaa 
tornou-se interesseiro 
porque o velho mostrou 
grande soma de dinheiro 
casou a meniaa a força 
cem o velho brasileiro 

A Jovem Leopoldina 
depois de ver•Bt, casada 
com o velho brasiltmo · 
peio seu pai obrigada 
pt1ssava dias e Dõitea 
choTando desconsolada 

Dizia ela consigo: 
&ot,ro desde critu1ça 
alem disso hoje vejo 
pel"dida a e&perança 
do casar com Juvenal 
com quem Jurei aliança 

ue mal ca.usei a meu pai 
para casad'li ma ver 
com este encarquilhado 
que só me f&z padecer'.' 
nem noticia deste mal 
Ju \ enal púderà ter 

---S9 Juveoal conheaesse 
minha intellcidade 
havia de socorrer-me 
com tanta tellcidade 
assim mesma não duvido 
da e a fü1elidad.e 

Estas e outras palavras 
Leopoldina dizia 
pen11and!L vir da Europa 
ptua sofrer na .Bahia 
ticava toda tristonha 
qoe a ser mais não podia 

O velho muito contente 
foi residir num sobrado 
junto com Leopoldina 
com quem estava casado 
porem ela detestou-e 
.viu-ve o velho aperria<lo 
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O velb.o tinha ciume

�ue jà fazia abusar 
para c.nde ela 1a 
ele estava a olhar 
Yendo a hora e o indante 
Leopoldina. arribor 

O velh� não consenti& 
Leop_oldina na janela 
aumentou mais o ciume 
lhe fazendo sentinela 
Leopoldina conservou 
eeu e�tado de donzela 

Deixam.e Leopoldina 
da Iorma que se caeou 
vamc,s buecar Juvenal 
que em Napoles fi<.iou 
e saber tambem pra onde 
D. Jacrnto lb� mandou

D. Jacinto que mandou
exausto de c:1.rrogunc1b
O Stu füno estumu
na acd.ctemia de Fnrnça
pra ver se ele peruiu
ue Le�poldina a 1�mbrança

' 

Jdv�nal chegou em 'Frãnp 
entrou na academía. 
com pouco tempo formou-se 
da11tor de engenhariii 
dai seguiu pua N&poied 
onde seu pai r�aíaia 

Era 23 de Dezembro' 
ante-vespera de natal 
havia um grande banquete 
com imenso pessoal 
foi recobido com festa 
o senhor {foutor Juvenal

Depois que findou a fasta. 
a casa foi vi:;itada 
disseram a Juvanal: 
Leopoldina foi deportada 
ele ficeu desgostoso 
Reatou praça na armada 

Juvenal como doutor 
era moço inteligente 
só podia sentar praça 
eom uma boa patente 
e no quartel general 
foi promovido a tenente 



-20

A Italin declarou 
guerra:. t<'rh.OÇ6 em um an� 
a Fr/j.nça foi derrotada 
pelo povo itiiHano 
houve wuitas pl'omoções 
4o recr�ta ao s herano 

Juvenal toi artilhr.iro 

na J!Uerra muito falado 
seguiu Í)ODita carrt•ir&. 
de p�ito c1rndect11·ado 
chegou como comandanteJ 

dum va ror encouraçaào 

Passennrjo Juvenal 
em um j•1rdim certo dia 
quando d1t-gnu uma Clirl 
Qirigión da B,,hin 
imp0rt1;.11te e se n1:1rrbr

o que n i carta se lia 

«JuveiwJ tenho tmudade 
por t1 uu tl?nbo 1rntddo 
te lem!,ra .Jo nos1w tra.t 
ou jà e1;,t,.i1:, esqu(•c1do':' 
e aiudà e:ll)U a Il,\'rUll8. 

daquelt, nos1w senti•io 
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Meu pai chegou na Bahia

qujz mudar o meu intento 
casou-me contra meu goste 
com um velho rabugento 
foi mesmo que me matar 
esse tal de casamento 

O velho tem um ciume

que não me quer na janela. 
me traz e omo criminosa 
é quem me faz sentine1a 
querendo venha buscar-me

que sou a mesma donzela 

Quando esta receberes 
veja o que determina 
para me desenganar 
2� assim cumpro tal sina 
no mais um adeus da tua 
querido. Leopoldina» 

Assim que Juvenal leu 
a carta de sua bela 
lembrou-se do juramento 
que havia feito a ela 
e não podia faltar 
a sua jqvem donzela 



Urge,1te lha re11pondeu 
que teve muita tili:'griu. 
dela mandar-lhe dizer 
a ci,fode qu.e residia 
e ele ia muito breve 
buscar ela Dtf. Bi1..llia 

E de um vttpor de guerra 
ele era comandante 
então tinha como a:nigo 
um distinto almii'ante 
que lhe deu toda licença. 
para buscar eua amante 

--Querendo fugir comlgc, 
te prepuae ti.Hnd 
que já tenho estudado 
a tra gediti prinuipal 
no mais aoeile lemorança 
do teu futuro ,Juvenal 

I! das terras da ltalia 
partiu em um belo dia 
com b<>a tripulação 
que por si tudo razia 
sneioso para ver 
a qudm a tempo n1io via 

' .  
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No dia i;ete de �etembro 
entrou no porto baiano 
um grande vaso de guerra 
couraçado italiano 
nest11 hora Leopoldina 
destraiu-se num piano 

Leopoldina quando soube 
que no porto era chegado 
um comandante de Napoles 
num vapor encouraçado 
fieou logo impaciente 
o velho tomou cuioacio

Juveoal lhe escreveu: 
--Leopoldina hei de lá ir 
com intenção de roubar-te 
te preparas pra tugir 
vou ensinar a astu eia 
como tu hás de sair 

«Domingo vais a igreja 
«desfaça.da, edcut� bem 
«vestida em roupa de trade 
«eu como frade também 
«lá túlamos em segrêdo 
«sem dar saber a ninguem 
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Leopoldina quando leu 
a carta do aeu e.mante 
estudou uma cilada 
que foi a mais importante 
porem o maldito velho 
não a deixava um instante 

Veiô-lbe logo a mente 
aquel\j tempo passtido 
tJ.Ue duma enfermidade 
o velho estava prostrado
muito tempo e o medico
o mnha desenganado

Foi ter com ele dizendo: 
--Saiba vossa se11horia 
que devo uma promessa 
e domingo é o día. 
que eu pretendo _.lazer
esta. santa romaria 

O veU10 lhe respondeu 
iá baatante aperriado: 
--nao tem para onde sa1r 
para não me dar cuidado 
pois o plauo de mulher 
eu tenho todo guardado 
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Perguntou Leopoldina: 
--i-enhor esttis esquecido 
daquela enfermidade 
qup. te deixou abatido? 
fe Deus não nos valesse 
.-. t("mpo tinha morrido 

--Cu}a promessa eu fiz 
pra tua teJicidade 
fiBsim que te vtt3ae são, 
daquela enfermidade 
visitar uma igrPja 
vestida em roupa de frade 

A muito custo o ve-lho 
lbe disse que cuosentta 
ela ir para a igreja 
fazer sua romaria 
ma.is era nas condições 
dele ir em companhia 

Leopoldina que ,·iu 
o velhão interessado
fl ir. com ela porque
vivia <tesconfiado
aceit�u porem dizendo:
--eu te arrumo barbado
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Pegou as joias que tinha 
trancou-as em uma caixinha 
-vestiu a roupa. de frade
pelo ajuste que tinha
fieou um siminarista
da forma que lhe convinha.

E seguiu para a igrt:ja
o velho em companhia
coitado do pobre velho
sem aa ber pra onde ia
sofrendo aquela trugedia.
que Leopoldina fazia

Da igreja de São Jcão 
toram se aproximando 
quando chegaram !la porta. 
assim que foram entraildo 
seu amante Juveoal 
estava lhe esperando 

O velho ignorava 
o que i.l sucejer
vendo que Leupoldina
toi com o frade se ter
não disse oadii. porem
Ucou quase a se morder

-- 27-• 

Jnveual disse pra ela: 
me diga ar}eus frei ,Joaquim., 
não tivesse mais papel 
para escreveree .. pra-mim?

. 
1 

d1>ixssse o nosEe10 convento?
tú és um frade ruim 

Respondeu Leopoldína: 
--você sabe frei José, 
em noe,sa vida de frade 
a cbrigttçã.1.• cnmo é! 
você é muito vexado 
porque nu11c�1 teve fé. 

--Desde que ssí de Roma 
deixei mrnha confr•uia, 
me ma ndari;m para aqui 
para sofrer na Bahia 
Bpar-eceu-me um dt1sgosto 
não me dou na freguezia 

Frei Joaquim 1ue velhõ é este 
quem vem ta zeodo plantão? 
ef!tá tnf> dando a aparencia 
que já foi um �acristão? 
pergunto OPe re. poder 
Jbe dllr melbor slenção 



-28-

·Frei José este é um velha
.. que mora aqui na Bahia
e só anda atraz de mim
diz ele que me aprecia
temos sido1 catequizados
e não me deixa um d•la

Pois então vamos deixá lo 
aqui na porta esperando 
vamos para a sacristia 
que o tempo està se passandf> 
lazer nossas arações 
que a hora está chegando 

Com esta conver3a o velbo 
ia se desesperando 
vendo as prosas dos padres 
sorrindo e se abraçan1lo 
---nA.o e conversa de frades 
eles estão me enganando 

Entraram na sacristia 
quiz o velho acompanhar 

1 mas uma voz disse não 
o senhor não pode entrar
pois o segredo dos frades 
é pr@ibido escutar 

... 
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De1xnam o velho n� parta. 
emraram pra at<.cristiu. 
ganharam a porta da rua. 
t,Stava teita a romaria 
eo!'reram para o vapor 
-era o que eles queriam

Juvenal bem satisfeito 
eonduzindo seu amor 
logo que chegou a bordo 
de carreira a Peu vapor 
retirou-se da Bahia 
oom grandiosa valor 

Ao chegar em NaptJles 
-0om graude contentamento 
assim que saltou no porto 
naquele mesmo momento 
{o; a casa do juiz 
ligaram-se em caaamen to 

D Jacinto quando soube 
que Juvenal �e caso� 
com a filha. do maruJo 
que seu odw deportou 
não morreu asfixiado 
por que o re� não deixou 

l
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A tarde foi que o velho 
teve a dPtrnonTiança 
de Leopoldina Toltar 
perd�u toda esperençs 
tristonho voltou pra casa 
chorando C(Jmo cria.eva 

Dizia ele eon8igo: 
eu rui mesmo o culpado 
casar-me com uma jOTPm 
eu um velho enearquUbado• 
ela foi com outro jovem 
e me deixou abandonado 

Agora o que rsço ea 
,-osinho a meditar? 
fJ ret1to dB minha Yr<ta 
r.neu consólo e chorar 
ou fazer do cinturão 
um laço e me enfonsr 

Dizia ele chorando: 
oh! desgraçado d.e m:,m 
melhor fôre nao nv.s,::.er 
qut-m hoje se ver a.st-im 
deli protegido da sorte, 
vejo meus di!:18 ter f:m 

--� ,----..... --�
■

---......... 

... 
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Nessa desesperação 
entrou para o sobrado 
passou o cinto nmn otlibra 
ali morreu enforcado 
c0m quatro dias acharam 
o velho dependurado

O pai de Leopoldina 
ticou bastante eientido 
quando soube que a tilhR 
com outro tinhn rugido 
ainda mah1 em saber 
que o velho tinha morri(h 

Um visinho deste velho 
pra Italia. ee cre veu 
dizendo: Leopoidina 
o teu velho jà morreu
vem buscar toda herança
que o que ficou é teu

Assim que Leopoldina 
eEta carta rec�beu 
disse para Juvenal 

,.agora sei quem e0u eu 
porque roeu adveraario 
li sepultura colheu 

•
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D. Jacinto quando soube
que seu fiU.10 Juvenal
ia buscar na Bahia
um famoso cabedal
mandou chamsr eua no ra
e pediu perd�o geral

Juvenal veio buscar 
aquela grande herança 
em poucoe diaEi voltou 
cheio de perseverança 

/ junto com Leopoldina 
findaram feliz a França 

Neste mundo há casame■to 
feito contra a ,a zê.o 
uns casam por amizade 
e outros por ami)ição 
Juvenal e Leopoldina 
casaram de corhcâo 

FI\f-Juazei:o, 24-2-61 

Preço 20 C:·lUlzeiros 
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